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As espécies da família brassicaceae representam uma das mais expressivas culturas de 

importância econômica na olericultura do Brasil e do mundo, tendo a Plutella xylostella como 

sua principal praga. O presente trabalho avaliou os padrões de comportamento de populações 

de traças presentes nos municípios de Saíre-PE, Camocim de São Felix-PE e Lajedo-PE e de 

laboratórios da UFRPE, Recife-PE e UFV, Viçosa-MG, sendo testados diferentes 

concentrações de dois inseticidas frequentemente utilizados pelos produtores na região, o 

chlorantraniliprole e o metilcarbamato de oxina, sendo avaliado a distância de caminhamento, 

velocidade média e o tempo de repouso. No qual houve respostas distintas para populações 

oriundas das diferentes localidades sob as diferentes concentrações.  
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